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Resumo

Sementes de tento (Ormosia arborea (Vell.) Arms.) apresen-
tam germinação baixa e irregular, indicando que há algum impe-
dimento ã germinação. Para uniformizar e acelerar a germina-
ção, estas sementes foram tratadas com ácido sulfúrico
(70% v/v) por 10 (D) e 40 minutos (G); ácido fórmico (lN) por
60 minutos (F); corte no tegumento (C) e as combinações dos
tratamentos de ácido sulfúrico (70% v/v) por 10 minutos e áci-
do fórmico (lN) por 60 minutos, seguidos da exposição em áci-
do giberélico número três a 100 ~g/l por três horas (B e E,
respectivamente) e o controle (A). A duração do ensaio foi de
136 dias, em sementeira. As sementes que receberam os trata-
mentos B e C apresentaram germinação superior aos demais tra-
tamentos e diferiram entre si (53,0 e 37,5% de germinação,
respectivamente). Os tratamentos D, E, F e G não diferiram
significativamente do controle, que apresentou 10,5% de germi-
nação. Esses resultados confirmam que a germinação das semen-
tes de tento é retardada em razão da impermeabilidade do tegu-
mento e/ou pela ação combinada da impermeabilidade do tegumen-
to com, possivelmente, a presença de inibidores da germinação.

1. INTRODUÇÃO

o tento (Ormosia arborea (Vell.) Arms.) é uma especi e arbó-
rea que pode atingir grandes proporções (até mais de 15 m de
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alt~ra), ocorrendo nas restingas arenosas do litoral brasilei-
ro e nas partes tropicais dos continentes americano e asiático
(3 e 8). As suas sementes são utilizadas na confecção de arti-
gos de adorno pessoal, por possuírem intensa coloração verme-
lha, com uma pequena mancha negra em um dos lados. As folhas
têm valor medicinal. A madeira e castanho-avermelhada, pesada,
compacta, de grande durabilidade e própria para a construção
civil e marcenaria de luxo (8). Embora com todo este poten-
cial, o conhecimento da germinação das sementes dessa espécie
é apenas incipiente.

Atraso e desuniformidade da germinação são comuns entre as
espécies florestais, principalmente as da família leguminosae
(2, 9, 10 e 13), e isto é um problema a ser resolvido, para
facilitar a produção de mudas dessas espécies, em grande esca-
la. Estudando a germinação de algumas sementes de espécies
florestais, REIS et alii (15) observaram que o tento apresen-
tava ~erminação reduzida (menos de 10%) e irregular, indicando
que ha algum impedimento à germinação desta espécie.

Em uma tentativa de se conhecer o possível mecanismo con-
trolador da germinação destas sementes e de se delinearem al-
ternativas capazes de acelerar e uniformizar a germinação do
tento, foi estabelecido o presente trabalho. Aqui serão rela-
tados resultados de um ensaio, em que as sementes foram subme-
tidas a tratamentos para o enfraquecimento da estrutura tegu-
mentar, visando facilitar a penetração de água e as trocas ga-
sosas necessárias ao desencadeamento da germinação, e/ou a li-
xiviação de possíveis inibidores.

2. MATERIAL E NETODOS

As sementes de tento (Ormosia arborea (Vell.) Arms. - Le-
guminosae Faboidae), utilizadas neste trabalho foram colhidas
na Reserva Florestal da Vale do Rio Doce, em Lihhares-ES, no
mês de outubro de 1975, e armazenadas por aproximadamente
dois meses em câmara fria com temperatura que variava de 2 a
soe, e oito meses em ambiente natural. O enfraquecimento do
tegumento das sementes foi realizado através de tratamento com
ácido sulfúrico (70% v/v) por 10 (D) e 40 minutos (G), com
ácido fórmico (lN) por 60 minutos (F) e pequeno corte no tegu-
mento (C). Também foram utilizados os tratamentos de ácido
sulfGrico (70% v/v) por 10 minutos e de ácido fórmico (lN) por
60 minutos complementados com três horas de imersão em uma so-
lução de ácido giberélico número três (GA3) a 100 pg/l (B e E,
respectivamente) por três horas. As sementes do controle (A) e
aquelas que receberam os tratamentos C, D, F e G foram imersas
em água destilada por três horas. Após a permanência em água
destilada, ou em solução de ácido giberélico, por três horas,
as sementes foram semeadas em sementeira preparada com areia,
terra de barranco e terriço, na mesma proporção volumétrica.
As sementes foram enterradas até o nível do solo, operação se-
guida do peneiramento da "mistura de terra", até se obter uma
camada de aproximadamente meio centímetro sobre as sementes.
As parcelas foram parcialmente cobertas com esteiras de bambu,
suspensas a 0,5 m da superfície da sementeira, nos primeiros
35 dias após o semeio. A sementeira foi regada pelo menos uma
vez ao dia, quando necessário, de modo a manter uma umidade
ideal para a germinação das sementes. A duração do experimento
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na sementeira foi de 136 dias, quando praticamente já não se
observava germinação das sementes, sendo o registro da germi-
nação feito semanalmente.

O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente
casualizados, utilizando-se quatro repetições com 50 sementes
em cada parcela. As médias dos resultados foram transformadas
em arc.sen ,% germ1naçao e comparadas pelo teste de Tukey, ao
nível de 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados da germinação de cada repetição das sementes
de tento dos tratamento,; visando à superação da dormência foi
bastante irregular. O coeficiente de vari~ção observado na
análise de variância (Quddro 1) assum1U valor elevado
(24,17%), sugerindo haver certo grau de desuniformidade do lo-
te de sementes dentro de cada tratamento. Esta desuniformida-
de nas sementes foi mais bem observada entre os resultados dos
tratamentos D e G, em que uma das repetições apresentou valor
mínimo de germinação (Quadro 2) e bastante inferior ao obser-
vado nas outras repetições. Estas respostas aparentemente es-
tão associadas ao fato de que algumas sementes do lote devem
apresentar tegumento muito mais duro, sugerindo diferença na
maturação e no grau de impermeabilidade das sementes por oca-
sião da colheita, uma vez que cada tratamento foi aplicado em
conjunto às sementes de todas as repetições simultaneamente,
em um mesmo recipiente.

QUADRO 1 - Resumo da análise de var1ancia dos diferentes tra-
tamentos visando à superação da dormência de semen-
tes de ~ento

Fonte de Graus de Quadrados
variação liberdade médios

Tratamentos 6 563,71200*

Blocos 3 3,56492

Resíduos 18 38,39780

Total 27

C.V. 24,17

*Significativo, ao nível de 5% de probabilidade.
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QUADRO 2 - Valores de germinação (%) das sementes de tento
submetidas a tratamentos visando à superação da
dormência

Germinação (%)

Tratamentos Média*
Repetição

1 2 3 4

(A) Testemunha 5,0 10,0 14,0 12,0 10,5 c

(B) H2S04 (70%)/10' +

GA3(100 ~g/1/3h) 64,0 62, O 54,0 32,0 53,0 a

(C) Corte do tegumen-
to 28,0 36,0 44,0 42,0 37,5 b

(D) H2S04 (70%) 10' 4,0 18, O 16,0 24,0 15,5 c

(E) HCOOH (lN)/60' +
GA3(100 ~g/1/3h) 16,0 8, O 12,0 22,0 14,5 c

(F) HCOOH (lN)/60' 12,0 8,0 6,0 8,0 8,5 c

(G) H2S04 (70%)/40' 14,0 8,0 8,0 2, O 8,0 c

*Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem estatistica-
mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Os resultados apresentados no guadro 2 revelam que a germi-
nação das sementes tratadas com acido sulfúrico a 70% v/v du-
rante 10 minutos, seguido da aplicação de ácido giberelico nú-
mero três (100 ~g/l) por três horas (B) apresentou maior per-
centagem de germinação, diferindo estatisticamente dos demais
tratamentos, ao nível de 5% de probabilidade.

Vários trabalhos (1, 6, 7, 12 e 16) relatam evidências de
que as giberelinas são efetivas em promover a germinação em
sementes de diferentes espécies. De acordo com esses autores,
a ação dessas giberelinas· parece estar associada a uma altera-
ção no balanço entre promotores e inibidores da germinação. As
giberelinas podem também promover germinação de sementes imoe-
d!da~ por restrições ~ecãnicas edaq~e~as que requerem exposi-
çao a luz ou a um perl0do de estratlflcaçao (6, 12 e 16). En-
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tretanto, o resultado positivo do tratamento B pode também ter
sido devido a ação da escarificação com o ácido sulfúrico. Por
exemplo, a escarificação de sementes de jutaí-açu (Hymenaea
courbaril L.) e de jutaí-mirim (H. parvifolia Huber) com ácido
sulfúrico comercial por 35 minutos foi o tratamento mais efe-
tivo em promover a germinação das sementes dessas espécies (5).

Os tratamentos E e F, em que as sementes foram expostas ao
ácido fõrmico (lN) por 60 minutos na presença ou não do ácido
giberélico (Quadro 2), não diferiram entre si. Esta resposta
pode ser explicada pela baixa eficiência do ácido fórmico em
desgastar o tegumento de tais sementes, dificultando a difu-
são do ácido giberélico até o embri~o, bem como obstruindo
outras trocas necessárias ao processo germinativo.

O tratamento em que se utilizou o corte no tegumento (C)
mostrou-se também eficiente na superação da dormência, apre-
sentando maior germinação do que os tratamentos D, E, F, G e a
testemunha (Quadro 2). Esses resultados sugerem que o tegumen-
to constitui importante barreira i germinação dessas sementes,
possivelmente impedindo a difusão de gases, água e outras
substâncias. A dormência tegumentar tem sido freqUentemente
observada entre espécies da família das Leguminosae, e resul-
tados semelhantes foram observados em outras espécies. REIS et
aZii (14) obtiveram germinação de sementes dormentes de sucu-
pira (Pterodon pubescens, Benth) em 14 dias, com a aplicação
de um pequeno corte no tegumento. Respostas similares também
foram observadas por LEDO (11) e CANDIDO et alii (4), obtendo
sucesso na superação da dormência em sementes de guapuruvu
(Schizolobium parahybum (Vell.) Blake) e orelha-de-negro
(Enterolobium contortisiliquum (Vel1.) Morong.), utilizando-se
do corte no tegumento. Entretanto, os resultados obtidos com o
corte no tegumento no presente estudo foram menores do que os
apresentados pelo H2S04/l0' + GA3/3h (B). Esta comparação mos-
trou haver um efeito aditivo na germinação das sementes de
tento com a aplicação de GA3, embora a germinação dessa espé-
cie seja controlada em grande parte pela impermeabilidade do
tegumento.

Os resultados desse experimento confirmam parcialmente as
observações feitas por REIS et alii (15) de que a germinação
das sementes de tento estaria retardada em virtude de uma pos-
sível influência isolada ou combinada do tegumento e/ou pre-
sença de inibidores.

A velocidade de germinação (dados nao apresentados) foi
maior em todos os tratamentos do que a apresentada pelo con-
trole (A). As sementes dos tratamentos que apresentaram as
maiores percentagens de germinação (B, C e D) também foram as
que completaram a germinação mais rapidamente.

Os resultados obtidos permitem concluir que, para se promo-
ver a germinacão de sementes de tento, o melhor tratamento foi
a imersão em âcido sulfúrico (70% v/v) por 10 minutos e subse-
qUente exposição ao ácido giberélico número três (100 ~g!l)
por três horas. Também o tratamento correspondente ao corte do
tegumento, que resultou em 37,5% de germinação, diferindo da
testemunha e demais tratamentos, a 5% de probabilidade, deve
ser considerado.
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GERMINATION OF TENTO (Ormosia arborea (Ve11.) Arms.
Leguminosae Faboidae) SEEDS

4. SUMMARY

Seeds of the tento tree (Ormosia arborea (V~ll.) Arms.) are
slow and irregular in germination, suggestin~ dormancy. The
fo110wing treatments were app1ied in an attempt to acce1erate
and produce uniform seed germination: su1furic acid (70% v/v)
for 10 minutes (D), and for 40 minutes (G); formic acid (lN)
for 60 minutes (F), su1furic acid (70% v/v) for 10 minutes and
immersed in gibbere11ic acid number three (100 ~g/l) for three
hours (B); formic acid 1N for 60 minutes and immersed in
gibbere11ic acid number three (100 ~g/l) for three hours (E);
cut through the seedcoat (C), and immersed in distilled water
(contro1, A).

The highest germination percentages were observed for
treatments B (53.0%) and C (37.5%), and differed between
themse1ves. The contro1 (A) presented 10.5% germination in
136 days and did not differ from treatments D, E, F or G.
These resu1ts confirm that the germination of tento seeds is
de1ayed main1y due to integument impermeabi1ity and/or
germination inhibiting substances.
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